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DEDICATÓRIA


			Algumas crianças ficam imensamente felizes em receber dos pais, no dia 12 de outubro, algum ou alguns brinquedos. Mas o meu melhor presente, e o que eu guardo com muito carinho é um livro do pequeno príncipe que recebi da minha mãe. Acredito que ela já via em mim um escritor, e me deu algo que eu pudesse despertar isso. Bom, deu muito certo! Ler aquela história fez nascer em mim uma grande paixão pela escrita. Por isso, eu dedico com muito carinho o meu primeiro livro à minha mãe, Thabata Carvalho.


		




		

			
PREFÁCIO


			Benjamín Maia descreve os traumas, as mentiras e como essa combinação leva as pessoas ao limite. Benjamín e seu primo vivem inúmeras aventuras juntos. Mentiras e sujeiras da família Maia foram acumuladas geração após geração, mas dessa vez as coisas parecem mudar. O assassinato mais recente fez mudar tudo, e aproximou dos garotos algo muito pior e mais perigoso. Será que esses garotos têm a capacidade de resolver isso? Será que eles vão conseguir escapar dessa teia de mentiras? E de seu legado de sangue? Nas próximas páginas, você irá obter todas as respostas. 


			Boa leitura!


		




		

			
Capítulo 1
14 de maio


			Aquele devia ter sido o dia mais feliz das nossas vidas, mas o destino não estava de acordo com nossos planos… 


			— Bom dia, Ben. Arrume suas coisas. Amanhã, vamos viajar – disse Bianca.


			— Pra onde vamos? – perguntei.


			— Seu pai e eu escolhemos ir para o Tocantins conhecer o Jalapão. Vamos viajar durante a madrugada. Como eu sei que você demora pra arrumar suas coisas, vou te ajudar. Depois você me ajuda com as minhas.


			— Que legal! O Jalapão é incrível. Estou ansioso pra conhecer. E eu não demoro tanto assim. Mas tá bom mãe.


			Ela riu e depois fomos pegar as roupas. Jogamos tudo na cama, e ficou uma puta pilha enorme. Começamos a escolher as melhores e, em duas horas, eu estava com as malas prontas. Minha mãe e eu fomos arrumar as dela. Daí outra pilha na cama. Meu pai chegou e nos ajudou a arrumar as malas. Depois foi a vez dele e enfim tudo pronto. 


			Fomos jantar. Passamos toda a refeição fazendo piada e depois ficamos na sala assistindo um filme. No final das contas, todo mundo dormiu amontoado e a TV ficou ligada. Quando demos por conta, já eram três da manhã e estava na hora de sair. Nos levantamos, nos arrumamos e colocamos tudo o que precisávamos dentro do carro. Antes de sairmos, um homem bem vestido chegou à procura do meu pai. Ele viu meu pai descendo as escadas e disse:


			— Os documentos estão prontos, senhor..


			— Ótimo! Entre, por favor – falou meu pai ao homem, chamado Jorge.


			— Aceita um café? – ofereceu meu pai e o homem aceitou. 


			— Só um instante.


			— Obrigado, Sr. Lúcio. O motivo da minha visita é para informar que todos os documentos estão prontos, o… posso, Sr. Lúcio? 


			— Prossiga, por favor.


			— Continuando…O testamento, o documento de emancipação do senhor Benjamín, e a compra das ações da clínica para a senhora Bianca estão prontos. Vocês podem assinar?


			— Sim, quanto antes assinarmos, melhor.


			Nesse momento, eu intervi e questionei:


			— Pai, por que um testamento agora?


			— Eu sempre tive um. Só resolvi atualizá-lo. Mas está tudo em ordem com a minha saúde. Fiquem tranquilos – explicou meu pai.


			E então Jorge prosseguiu: 


			— Bom, assine aqui, Sr. Benjamin. Depois, a Sra. Bianca – pediu Jorge e seguiu falando com meu pai: 


			— Agora, assine estes e mais os que eles assinaram, Sr. Lúcio.


			Com todos os documentos assinados, Jorge se despediu e foi embora. Depois, trancamos a casa e seguimos viagem. 


			Tudo corria muito bem, até o carro parar de repente, nos obrigando a interromper a viagem. Quando menos esperávamos, um caminhão passou em alta velocidade destruindo alguns carros, mas ninguém se feriu gravemente. O nosso carro só estava com aquecimento no motor, mas rapidamente o problema foi resolvido. Então, seguimos viagem. 


			Estávamos numa parte do caminho que me arrepiou: ao lado de um penhasco altíssimo. Exatamente na curva, fomos fechados uma vez. Meu pai freou bruscamente e, se não estivéssemos de cinto, poderíamos ter nos machucado. Mais à frente, meu pai não teve tempo de frear e nosso carro foi jogado para o penhasco. Rolamos por uns 5 minutos pelo menos. Foi esse o tempo que eu fiquei acordado…


			Seis meses… esse foi o tempo em que eu fiquei em coma. Alguns dias após eu acordar, descobri que meus pais não sobreviveram ao acidente, minha família faliu, e eu vou morar com meus tios até completar 18 anos… 


			14 de maio foi o pior dia da minha vida…
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